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Resumo: O presente trabalho comporta uma análise 
crítica acerca do novo espírito do capitalismo estrutural. 
A pesquisa entende através deste novo discurso - baseado 
em uma racionalidade cínica - que os indivíduos começam 
a legitimar suas ações por meio de uma falsa consciência 
esclarecida. Neste compasso, o cinismo parece permear 
progressivamente as relações humanas. O objetivo desta 
pesquisa é indagar, a partir das teorias de Slavoj Žižek 
e Vladimir Saflate, a forma que o cinismo está sendo 
utilizado na organização das relações sociais e, com isso, 
quais as suas consequências neste âmbito. No decorrer do 
estudo, também será tratado a respeito da falência da crítica 
decorrente deste discurso cínico, bem como o seu efeito no 
processo criativo de alternativas para novas formas de vida. 
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Abstract: The present work comprises a critical analysis 
of the new spirit of structural capitalism. The research 
understands through this new discourse - based on a cynical 
rationality - that examines them to legitimize their actions 
through an enlightened false awareness. In this measure, 
cynicism seems to gradually permeate human relationships. 
The objective of this research is to inquire, from the theories 
of Slavoj Žižek and Vladimir Saflate, the way that cynicism 
is being used in the organization of social relations and, 
with that, what are its consequences in this scope. During 
the course of the study, it will also be treated about the 
failure of criticism resulting from this cynical discourse, as 
well as its effect on the creative process of alternatives for 
new forms of life.
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1 Introdução 
O objetivo deste ensaio é situar o fenômeno do capitalismo estrutural - tal como ocorre 
na sociedade contemporânea - a partir de um enfoque que o compreende como uma forma 
de racionalidade cínica, resultando na falência da crítica, segundo Saflate1. Nesta concepção, 
os sujeitos no sistema capitalista começam a se legitimar a partir de uma racionalidade cínica. 
Corroborando, Žižek salienta que “o cínico vive da discordância entre os princípios proclamados 
e a prática – toda a sua sabedoria consiste em legitimar a distância entre eles”2. Desta forma, será 
demonstrado no decorrer do estudo como a sociedade tenta superar suas crises e critérios de 
valor a partir desta racionalidade cínica.
A força da ideologia do capitalismo no novo século começa a se apresentar como uma 
possibilidade real de negar a existência de outras formas de vida, fazendo com que o sistema 
vigente se torne quase uma religião a ser seguida, onde tudo que seria possível é torná-lo mais 
tolerante e distributivo. Essa aparente ausência de alternativas – negada por Žižek - corrobora para 
o monopólio irrestrito do capital, que não faz mais questão de esconder os seus reais interesses 
econômicos, mesmo diante da precária situação social e eminentes catástrofes ecológicas3.
A presente análise foi realizada com base em aporte teórico bibliográfico e à luz da 
teoria de Žižek e Saflate, quando estes se ocupam de uma análise crítica sobre o cinismo do 
capitalismo estrutural na sociedade contemporânea. Citados autores, utilizam-se de exemplos 
que ilustram como o novo espírito do capitalismo manipulam valores anticapitalistas para se 
perpetuar indeterminadamente no poder.
A representação das mercadorias e os impactos do consumismo, também serão alvo 
de análise neste artigo, como consequência da força do sistema capitalista. A mercadoria será 
abordada como “fetiche” capaz de transformar pessoas em atores de suas próprias histórias. 
A sociedade aparentemente começa a viver e a se mobilizar em razão das coisas, assim, as 
representações de posse e riqueza começam a escrever o enredo das relações sociais.4
Nesta perspectiva, para melhor elucidar a problemática que move este trabalho, qual 
seja: as consequências do discurso cínico do capitalismo, na medida em que vem agravando, 
ameaçando as condições e a continuidade de vida dos indivíduos. 
No primeiro tópico, intitulado de “O fetiche da mercadoria”, é realizada uma reflexão 
de como a mercadoria deixou de ser um simples objeto de consumo destinado as necessidades 
básicas das pessoas, para se transformar em algo “mágico” capaz de organizar as próprias relações 
sociais. No segundo tópico intitulado de “O cinismo como forma de discurso do sistema 
capitalista”, dedica-se a analisar como o sistema capitalista conseguiu se legitimar a partir de uma 
1   SAFLATE, Wladimir Pinheiro. Cinismo e Falência da Crítica. Boitempo. São Paulo. 2008.
2   ŽIŽEK Slavoj, Eles não sabem o que fazem: o sublime objeto da ideologia (Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1992), 
p. 60.
3   ŽIŽEK Slavoj. Vivendo no fim dos Tempos. São Paulo: Boitempo, 2012.
4   DEBORG, G. A sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 2015.
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racionalidade cínica. No terceiro tópico denominado de “o novo espírito do capitalismo” possui 
como finalidade demonstrar as consequências do aparente capitalismo ético frente a questões 
sociais relevantes, tais como: a crise ecológica; saúde, educação, pobreza, etc. Por fim, no tópico 
capítulo, intitulado de “desconstruindo o discurso”, busca-se responder: é possível pensar em um 
novo sistema que possa substituir o capitalismo?
2 O fetiche da mercadoria
Atualmente, a sociedade se apresenta por meio de uma relação social e interpessoal 
ligada ao frenético consumo por imagens, Deborg, salienta que a vida das sociedades nas quais 
reinam as modernas condições de produção, apresentam-se como uma imensa acumulação do 
espetáculo, tudo que era vivido diretamente, tornou-se uma forma de representação5, de acordo 
com o autor:
A primeira fase da dominação da economia sobre a vida social acarretou, no modo de 
definir toda realização humana, uma evidente degradação do ser para o ter. A fase atual, 
em que a vida social está totalmente tomada pelos resultados da economia, leva a um 
deslizamento generalizado do ter para o parecer, do qual todo ter efetivo deve extrair 
seu prestígio imediato e sua função última. Ao mesmo tempo, toda realidade individual 
tornou-se social, diretamente dependente da força social, moldada por ela.6
Do seu pensamento é possível destacar três fazes históricas da sociedade: a do ser, ter e 
parecer. Na idade média, havia uma diferenciação entre classes, assim, o importante era “ser” de 
determinada classe social e, após a revolução industrial, o mais importante era “ter” o capital. 
Por seu lado, na contemporaneidade, estamos vivendo na sociedade do “parecer”, não importa a 
imagem real, mas, sim, aquela que foi construída pelo indivíduo. 
Constata-se que, a mercadoria assume a imagem do espetáculo, o produto deixou de 
ser um instrumento humano, para se tornar um objeto de adoração. Assim, a mercadoria não é 
mais abastada de sua habilidade natural, mas passa a ter um valor simbólico, quase divino. O ser 
humano nesta sociedade não compra mais o real, mas a transcendência que determinado artefato 
representa7.
A mercadoria, na concepção de Marx parece “à primeira vista, uma coisa extremamente 
óbvia e trivial. Mas, a análise revela que é uma coisa estranhíssima, cheia de sutilezas metafísicas 
e finuras teológicas”8. Žižek, compactua do pensamento de Marx, ressaltando que na realidade 
social a partir da participação dos sujeitos nas trocas de mercadorias, existe a confirmação 
do estranho, que a mercadoria é realmente algo mágico dotado de poderes, portanto, não 
5  DEBORG, G. A sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 2015.
6  DEBORG, G. A sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 2015. p.18.
7  DEBORG, G. A sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 2015.
8  MARX, Karl. O Capital: Crítica da Economia Política. Edição: 2ª São Paulo: Boitempo. 2019. p. 204.
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trivial.  O fetichismo da mercadoria é reconhecido, encontrando-se presente especialmente na 
intermediação das relações sociais que se estabelecem no modo de produção capitalista.9
O responsável pelo “fetichismo” da mercadoria, portanto, é a própria forma da 
mercadoria, isto porque a “mercadoria é despojada de sua forma física e reduzida a um meio que 
encarna as relações sociais; depois este meio de relações sociais se projeta numa mercadoria como 
propriedade material direta, como se uma mercadoria tivesse em si mesma, um certo valor”10. 
Este fenômeno é tratado por Marx como coisificação das relações sociais e personificação das 
coisas, ou seja, seres inanimados - as coisas - passam a adquirir características de seres animados 
ou humanos, enquanto as pessoas adquirem características de objetos.11
Baudrillard, ao analisar o consumo na contemporaneidade, salienta que o homem não 
vive mais rodeado por outros homens, mas, sim, por objetos. De acordo com o autor, vivemos no 
tempo dos objetos e a trajetória da vida é traçada conforme o seu ritmo, deixamos de presenciar 
o nascimento e a evolução humana, para contemplar a evolução dos objetos.12
A sociedade deixa de consumir coisas, para consumir signos, essa junção proposta por 
Baudrillard faz nascer a “mercadoria-signo”, segundo o autor “transformou-se a relação do 
consumidor ao objeto: já não se refere a tal objeto na sua utilidade específica, mas ao conjunto de 
objetos na sua significação total”13. Isto significa que, os objetos passam a possuir determinados 
significados e se tornar mais atraentes diante do olhar do consumidor, as pessoas não estão mais 
interessadas na funcionalidade daquele produto, mas sim no significado de poder adquirir o 
bem.
Baumam, ao tratar sobre o consumismo na sociedade moderna, salienta que essa não 
é apenas uma característica individual do sujeito, mas, principalmente, uma espécie de arranjo 
social que transforma as vontades, os desejos e os anseios da sociedade. O consumo assume a 
capacidade de organizar as relações sociais, transformando a forma de como as pessoas veem a si 
mesmas, bem como projetam a sua própria imagem para os outros, deixando a relação entre os 
indivíduos cada vez mais líquida14. 
Embora o consumo sempre tenha percorrido a história da humanidade, atualmente 
se apresenta como uma centralidade na estrutura da sociedade, neste sentido, o “o objetivo 
crucial, talvez decisivo, do consumo na sociedade de consumidores (...) não é a satisfação de 
necessidades, desejos e vontades, mas a comodificação ou recomodificação do consumidor”15. 
9  ŽIŽEK Slavoj. Em defesa das causas perdidas. São Paulo. Boitempo. 2011.
10 ŽIŽEK Slavoj. Lagrimae Rerum. São Paulo, Boitempo. São Paulo. 2018. p.196.
11 MARX, Karl. O Capital: Crítica da Economia Política. Edição: 2ª São Paulo: Boitempo. 2019.
12 BAUDRILLARD, J. A sociedade de consumo. Portugal: Edições 70, 2008.
13 BAUDRILLARD, J. A sociedade de consumo. Portugal: Edições 70, 2008. p. 17.
14 Uma vida sem referenciais fixos, tendo em vista que o capitalismo é quem dita as regras que regem as relações 
sociais.
15 BAUMAN, Zygmunt. Vida para consumo: a transformação das pessoas em mercadoria. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editora, 2008.p. 76.
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Ou seja, o consumo deixou de ser algo atinente a sobrevivência física para se tornar algo que 
organiza a vida social.
Na sociedade de consumidores, a lógica da mercadoria é valorizar algo que deve ser 
vendido, expandindo-se para a formação da identidade e da personalidade dos indivíduos que 
começam a exercer suas habilidades; gostos; estilo de vida e até a sua maneira de vestir pensando 
como “uma mercadoria” que precisa ser comercializada. O ato de “consumir, portanto, significa 
investir na afiliação social de si próprio, o que, numa sociedade de consumidores traduz-se em 
vendabilidade”16. Nessa senda, os indivíduos tentam a todo momento aumentar o valor de sua 
própria imagem por meio do consumo.
No pensanmento de Baumam, as redes sociais se tornam atualmente a principal vitrine 
que respalda a lógica da mercadoria nas sociedades líquidas-modernas, são exemplos de que 
pessoas fazem propaganda de si mesmas (um marketing de si próprio), com isso, a sociedade 
começa a abandonar a própria privacidade para se venderem como uma mercadoria.17  Nessa 
senda, a imagem na sociedade moderna é vista como uma mercadoria, como se cada indivíduo 
se transformasse em um microempreendedor de si mesmo.
3 O cinismo como forma de discurso no sistema capitalista
Em virtude do desenvolvimento da sociedade do consumo e da mudança no modo de 
socialização, o capitalismo se deparou com a desnecessidade de depender de patrões positivos 
de condutas ou estereótipos para a sua legitimação. Neste interim, o “poder não precisa mais de 
uma estrutura ideológica consistente para legitimar seu domínio; pode se dar ao luxo de afirmar 
diretamente a verdade óbvia: a busca do lucro, a imposição violenta dos interesses econômicos”.18 
Posto isto, ao invés da tragédia de um sistema sócio econômico, que busca frequentemente 
ocultar o caráter fetichista dos seus processos de determinação de valor no âmbito social, vem se 
destacando, de forma inversa, o cinismo de práticas de poder.19
O cinismo, de acordo com Saflate, sempre foi visto como um problema de ordem moral 
ligado à distorção de procedimentos de justificação da ação. Assim, o “cínico seria aquele que 
distorceria procedimentos de justificação ao tentar conformá-los a interesses que não podem 
ser revelados”20. Contudo, na modernidade capitalista, “os regimes de racionalização das esferas 
de valores da vida social começaram a realizar-se a partir de uma racionalidade cínica”.21 O 
cinismo, portanto, torna-se um discurso em vários âmbitos da vida social e não necessariamente 
relacionado a discussões de valores morais.
16 BAUMAN, Zygmunt. Vida para consumo: a transformação das pessoas em mercadoria. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editora, 2008. p.75.
17 Ibidem.
18 ŽIŽEK Slavoj. Em defesa das causas perdidas. São Paulo. Boitempo. 2011. p.6
19 Ibidem.
20 SAFLATE, Wladimir Pinheiro. Cinismo e Falência da Crítica. Boitempo. São Paulo. 2008.p.13.
21 Ibidem. p. 11.
18 Revista DI@LOGUS | Cruz Alta | v. 10 | n. 2 | p. 3-11 | maio/agos. 2021.
DOI: https://doi.org/10.33053/dialogus.v10i2.538
O autor salienta que, somente é possível compreender a crise de legitimação das 
sociedades capitalistas contemporâneas esclarecendo primeiro “como elas foram capazes de 
legitimar-se através de uma racionalidade cínica?”22. É neste âmbito que Saflate retrata o discurso 
do poder como aquele que “ri de si mesmo”, levando em consideração as teses de Adorno sobre o 
fenômeno ideológico, no sentido de que o segredo é que “tudo é aparência posto como aparência” 
e, em seu íntimo, todos sabem disso.
O fato do poder rir de si mesmo, corresponde a ideia de que a ideologia se mostra 
como realmente é, mas isso não implica na modificação das condutas sociais. Por este motivo, a 
sociedade atravessa um momento de “falsa consciência esclarecida”, eis que os sujeitos - mesmo 
sabendo de todas as nuances cínicas que permeiam o discurso ideológico - ainda continuam a 
agir e a reproduzir as mesmas atitudes contraditórias, este é o momento em que ideologia e a 
realidade passam a se confundir.23
O funcionamento da sociedade contemporânea, portanto, começa a ser fundamentado 
sob a ótica de um caráter cínico. Isto ocorre em razão do sujeito cínico que, não obstante tenha 
perfeito conhecimento da distância entre a máscara ideológica e a realidade social, insistentemente 
continua a mascarar a realidade que o cerca. O indivíduo reconhece os interesses econômicos 
por trás da nuance ideológica, entretanto, continua a encontrar motivos para perpetuar este 
mascaramento.24
Neste aspecto, o cinismo não é mais uma conduta direta de imoralidade, ao contrário, 
aparenta ser a própria moral colocada a serviço da imoralidade. Žižek salienta que “o modelo da 
sabedoria cínica é conceber a probidade e a integridade como forma suprema de desonestidade, 
a moral como forma suprema de depravação, e a verdade como a forma mais eficaz da mentira”. 
O cinismo se materializa na própria “negação da negação” e, para elucidar a questão, o autor 
exemplifica a partir do confronto do enriquecimento ilícito, com o roubo, por exemplo. Nesta 
situação, o cínico diria que o enriquecimento lícito é muito mais eficaz e, ademais, é protegido 
por lei, cita no mesmo sentido Bertolt Brecht na Ópera dos três vinténs, “que é o roubo de um 
banco, comparado à fundação de um banco?”25
Neste contexto, a força do capitalismo vem do fato dele não se levar a sério, já que 
eliminaria constantemente o valor legal que ele próprio anuncia. Por isso, o capitalismo não 
necessita mais de uma crença cega nos conteúdos normativos que prega ou nos protocolos que 
ele disponibiliza. Eis que, o próprio discurso do poder passa a rir de si mesmo, essa aparente 
ausência de legitimidade é o próprio núcleo motor da força do capitalismo contemporâneo.26 
22 SAFLATE, Walmir Pinheiro. Cinismo e Falência da Crítica. Boitempo. São Paulo. 2008.
23 Ibidem.
24 ŽIŽEK, Slavoj. O espectro da ideologia. In: ŽIŽEK, Slavoj (Org.). Um mapa da ideologia. Rio de Janeiro: 
Contraponto, 1996.  
25 ŽIŽEK, Slavoj. O espectro da ideologia. In: ŽIŽEK, Slavoj (Org.). Um mapa da ideologia. Rio de Janeiro: 
Contraponto, 1996. p.303.
26 SAFLATE, Wladimir Pinheiro. Cinismo e Falência da Crítica. Boitempo. São Paulo. 2008.
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Para Saflate, é possível ainda perceber o cinismo como uma inversão dos modos de 
indexação, a fim de exemplificar seu pensamento, cita a arte de escrever do imperador Juliano. 
O Imperador vivia diante de um paradoxo, eis que era um ateu convicto, contudo, enquanto 
imperador devia conservar a religião popular e a unidade do estado. Deste modo, a solução por 
ele encontrada foi mostrar que não devemos tudo dizer e, mesmo sobre aquilo que podemos 
dizer, faz-se necessário esconder algumas coisas da grande massa.27 Neste viés, o indivíduo cínico 
pode ser compreendido por meio da discordância entre seus princípios proclamados e a prática 
por ele realizada. 
Neste aspecto, a racionalidade cínica está atrelada a um capitalismo inescrupuloso 
legitimado pelo próprio neoliberalismo. O discurso cínico se propaga em quase todas as esferas 
sociais, desde aqueles que defendem ideias e políticas com o objetivo de atender aos próprios 
interesses, até a atitude contemporânea da sociedade que age através de uma negação fetichista. 
Esta última faceta da contemporaneidade, nos termos de Saflate “deve ser posto como sendo 
apenas um substituto que, devido ao seu caráter claramente fabricado, não esconde sua natureza 
de artifício”28. Em outras palavras, as pessoas sabem de muitas coisas, mas se comportam como 
se não soubessem, agem legitimando o discurso capitalista, eis que são incapazes de exteriorizar 
o seu saber na forma de uma crença.
4 O novo espírito do capitalismo
4.1 Consequências do cinismo no discurso do capitalismo cultural
Na obra “Primeiro como tragédia depois como farsa”, Zizek faz uma análise do novo 
espírito do capitalismo contemporâneo. Segundo o autor é possível distinguir três “espíritos” 
sucessivos: o primeiro é empreendedor, teve vigência até a Grande Depressão da década de 1930; 
o segundo, baseado em um ideal não empreendedor, mas, sim, ao diretor assalariado da grande 
empresa (capitalismo corporativo-gerencial). E por fim, o terceiro que deu início a partir da 
década de 1970, que abandonou a estrutura fordista do sistema de produção, para adotar uma 
forma de organização baseada mais na iniciativa do empregado – voltado para a satisfação do 
cliente – e acabou de maneira surpreendente se reinventando e incorporando o próprio discurso 
anticapitalista a seu favor29.  
O novo espírito surgiu em 1968 e denominou-se de capitalismo cultural. O seu 
fundamento é que a aquisição de mercadorias não seja mais devido a sua utilidade (comida boa 
e saudável) ou pelo símbolo de status (compro determinado carro para indicar meu status), mas, 
27 Ibidem.
28 SAFLATE, Wladimir Pinheiro. Cinismo e Falência da Crítica. Boitempo. São Paulo. 2008. p. 87.
29 ŽIŽEK Slavoj. Primeiro como Tragédia depois como farsa, 1ª Edição, Boitempo. São Paulo. 2011.
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preferencialmente, por meio de um consumo que torne a vida mais prazerosa e significativa.30 
Ao fazer uma análise mais profunda, ainda é possível vislumbrar uma fase mais extrema deste 
capitalismo, a partir de questões éticas que surgem por meio de uma mobilização coletiva maior, 
voltada para o cuidado da natureza e o bem-estar dos doentes, dos pobres e dos necessitados.31
A nova versão ideológica do capitalismo é a de um ecocapitalismo, que muito embora 
admita que tenha agido historicamente como um sistema superexplorador e causador de 
consequências catastróficas à humanidade, prega uma nova versão. No atual discurso, seria 
possível implantar uma ordem consciente na mobilização capitalista produtiva, utilizando-a 
para “metas ecológicas, para a luta contra a pobreza e outros fins meritórios”32. Por conseguinte, 
ocorre o desaparecimento da oposição do mercado à responsabilidade social, para implementar 
a união de ambos em prol de um benefício comum.  Em outras palavras, o novo espírito do 
capitalismo prega que o sistema não deveria ser utilizado apenas para gerar lucro, mas também 
para proporcionar na vida das pessoas significados mais importantes e profundos.
 O exemplo do novo capitalismo cultural pode ser visualizado com clareza em 
determinadas campanhas publicitárias, tal como a da Starbucks, que anuncia: “Não é só o que 
compramos, é em que acreditamos”. O anúncio do café, explica que ele é mais caro que o 
dos concorrentes, contudo, de acordo com a empresa, existe uma boa justificativa para que os 
consumidores prefiram o seu produto. A publicidade ressalta a preocupação da empresa com o 
meio ambiente e sua responsabilidade social com os produtores, deste modo, os consumidores 
não estariam adquirindo um simples café, sobretudo, um “café ético”.
Em 2006, a empresa Tom Shoes, também lançou uma campanha publicitária com ares 
éticos, a mesma anunciava que a cada sapato comprado, um par de sapatos novos seria doado a 
uma criança necessitada, ou seja, o poder de compra do indivíduo pode também ser utilizado 
para um bem maior. É como se houvesse uma troca que apagasse o mal do consumismo, pelo 
fato de alguém que realmente precisa ganhar um sapato de graça”.33
Neste sentido, o capitalismo cultural propaga a ideologia de que a sociedade, ao consumir, 
estaria também contribuindo socialmente com uma causa relevante, fazendo algo significativo, 
é como se ele dissesse: “estamos mostrando nossa consciência global e nossa capacidade de nos 
preocupar, estamos participando de um projeto coletivo” 34. Neste contexto, Žižek desenvolve 
um pensamento muito simples e linear a respeito do capitalismo cultural, segundo o autor, 
economicamente a caridade não é mais uma idiossincrasia de alguns bons moços, passando a ter 
caráter de alicerce da economia.35 
30 Ibidem.
31 ŽIŽEK Slavoj, Vivendo no fim dos Tempos. Boitempo. São Paulo.2012.
32 ŽIŽEK Slavoj. Primeiro como Tragédia depois como farsa, 1ª Edição, Boitempo. São Paulo. 2011. p. 40.
33 Ibidem.
34 ŽIŽEK Slavoj. Primeiro como Tragédia depois como farsa, 1ª Edição, Boitempo. São Paulo. 2011. p. 55
35 Ibidem.
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Antes da transformação capitalista havia uma oposição moral simples entre: o consumo e 
o que é feito pela sociedade?  No entanto, atualmente a maior tendência do capitalismo cultural é 
conjugar essas duas dimensões. Então, quando o indivíduo compra algo, seu dever moral (e anti-
consumista!) de ser filantrópico e ecologicamente responsável, por exemplo, já estão inclusos na 
sua compra.
O caráter perverso deste discurso é que na maioria das vezes passa a ser utilizado para não 
ter de falar e pensar sobre o problema real, ou seja, sobre o que de fato causou aquela catástrofe 
e suas consequências. Um claro exemplo desta questões são os 700 bilhões de dólares gastos 
somente pelos Estados Unidos para estabilizar o sistema bancário na crise de 2008, ao invés de 
tentar refletir no porquê este problema surgiu36.
 No capitalismo cultural, é isto que ocorre, a crença de que uma pequena boa ação – que 
inclusive visa somente o lucro – seria capaz de extirpar ou diminuir uma crise muito maior que, 
em sua maioria, foi causada pelo próprio capital, tornando-se uma atitude tipicamente cínica. 
De outro lado, ações que realmente fariam a diferença são, categoricamente, descartadas quando 
ameaçam a prosperidade do capitalismo.
Essa situação foi observada no auge da crise financeira de 2008, a ideologia de que o 
sistema capitalista estaria efetivamente preocupado com os problemas sociais e ambientais foi 
posto às claras. Assim, o combate da HIV, da fome, da escassez de água e do aquecimento global, 
foram taxados como problemas secundários, que poderiam esperar um pouco mais para serem 
resolvidos, eis que urgência naquele momento era “salvar os bancos”.37
Neste sentido, quantidades significativas de dinheiro tiveram que ser imediatamente 
encontradas, acordos foram firmados, o pânico foi de tamanha proporção que os líderes globais 
deixaram de lado qualquer espécie de ressentimento a fim de evitar a catástrofe financeira. 
Proporções significativas de valores foram gastos não com um problema “real ou concreto”, mas 
essencialmente para recuperar a confiança no mercado. O que demonstra que o capital, de fato, 
é real e possui valores imperativos que são colocados na maioria das vezes à frente de questões 
urgentes da vida social.38
Nota-se que, muito embora o pânico tenha se instaurado para o salvamento dos bancos, 
isto não foi capaz de fazer com que o sistema econômico repensasse seus critérios ou assumisse 
seus próprios erros. Ao invés de se consolidar como uma enorme tragédia para o capitalismo, a 
crise foi capaz de se transformar em uma grande farsa. O cinismo presente no discurso fez com 
que aparentemente todos aceitassem a ideia de ter sido apenas um fato imprevisível que, do 
nada, atingiu o mercado.39
No momento em que a crise consolidou-se, interrompendo de forma brusca o curso 
normal das coisas, ninguém sabia ao certo o que fazer, a população se via em um momento de 
36  ŽIŽEK Slavoj. Primeiro como Tragédia depois como farsa, 1ª Edição, Boitempo. São Paulo. 2011. p. 23.
37  ŽIŽEK Slavoj. Primeiro como Tragédia depois como farsa, 1ª Edição, Boitempo. São Paulo. 2011. 
38  Ibidem.
39  ŽIŽEK Slavoj. Primeiro como Tragédia depois como farsa, 1ª Edição, Boitempo. São Paulo. 2011.
22 Revista DI@LOGUS | Cruz Alta | v. 10 | n. 2 | p. 3-11 | maio/agos. 2021.
DOI: https://doi.org/10.33053/dialogus.v10i2.538
“choque e pavor”. Este choque – que, diga-se de passagem, já foi vivido em outros momentos 
da história - é capaz de abrir caminhos para uma competição ideológica discursiva. Neste 
aspecto, cita-se o exemplo descrito por Saflate, da ideologia na Alemanha, ninguém acreditava 
realmente que os judeus eram efetivamente os culpados. No entanto, Hitler por meio de uma 
manipulação ideológica pregou no inconsciente da população que os culpados eram de fato os 
judeus, triunfando com a melhor narrativa.40 
A ideologia fascista fez com que todo o mal que cercava a Alemanha e o “ódio popular 
de ser explorado fosse desviado das relações capitalistas como tais para a “conspiração judaica”41,. 
O judeu, portanto, se tornou o objeto a ser exterminado para que a normalidade voltasse a 
reinar. Este movimento demonstra a ação alienada ou a falsa consciência esclarecida, eis que os 
indivíduos começam a justificar de forma racional a necessidade da realização de certas ações 
irracionais, embora saibam - de forma esclarecida - que inexiste qualquer fundamentação lógica.
O estado de choque causado por catástrofes inusitadas, tal como ocorreu na Alemanha, 
fazem com que as pessoas, “abram mão dos velhos hábitos e as transforme em tábulas rasas 
ideológicas, sobreviventes de sua própria morte simbólica, prontas a aceitar a nova ordem”42. 
Assim, é perceptível que a crise econômica foi utilizada como uma forma de choque, fazendo 
com que os seus obstáculos fossem eliminados para possibilitar condições propícias para a 
implantação de uma nova ideologia da teoria econômica neoliberal.
 O discurso ideológico da crise é marcado pela inversão dos próprios erros, de acordo 
com Zizek, o problema do discurso “é que a narrativa predominante da crise seja aquela que, em 
vez de nos despertar de um sonho, nos permita continuar sonhando”43. Portanto, a culpa (assim 
como no fascismo) é novamente retirada do sistema capitalista global e colocada atualmente em 
seus desvios ou na sua prática destorcida, cuja solução encontrada é a implantação de medidas 
mais fortes para ajustar a sua estrutura.
Logo após a crise financeira de 2008, ocorreu a conferência de 2009 contra o 
aquecimento global que reuniu as grandes potências mundiais para firmar um tratado quanto a 
diminuição da emissão de gases poluentes. Esperava-se a mesma preocupação que se teve com o 
sistema financeiro, mas agora voltada ao meio ambiente. Contudo, presenciamos um desastre, 
no máximo o que se obteve foi um compromisso vago, que mais parecia uma declaração de 
intenções do que um tratado.44
 Do mesmo modo, é cada vez mais frequente presenciar o discurso de que as catástrofes 
ambientais devem ser amenizadas. É possível ouvir pessoas dizendo que deve se ter um pensamento 
positivo em relação ao aquecimento global, mesmo estando diante de uma catástrofe iminente, 
na visão de Žižek, é como se o sistema capitalista pregasse a ideologia de que:
40  SAFLATE, Wladimir Pinheiro. Cinismo e Falência da Crítica. Boitempo. São Paulo. 2008.
41  ŽIŽEK. Slavoj. Primeiro como Tragédia depois como Farsa. Boitempo. 2011. p.64.
42  ŽIŽEK Slavoj. Primeiro como Tragédia depois como farsa, 1ª Edição, Boitempo. São Paulo. 2011. p.28.
43  Ibidem. p. 29.
44  ŽIŽEK, Slavoj, Vivendo no fim dos Tempos. Boitempo. São Paulo. 2010.
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É verdade que a mudança climática agravará a competição pelos recursos, as inundações 
das regiões litorâneas, a pressão sobre espécies animais, tudo isso acompanhado da 
violência étnicas, tumultos e domínios de quadrilhas”. Mas, não deveríamos esquecer 
que tesouros até então ocultos de um novo continente serão revelados, seus recursos mais 
acessíveis, os navios cargueiros poderão seguir uma rota direta pelo Norte reduzindo 
combustível e menos imissão de carbono.45
Nota-se que, os desastres ecológicos longe de abalar o sistema capitalista, são tratados 
inclusive como forma de estímulo, diante de uma crença de que a catástrofe é possível, porém, 
se acontecer, será normalizada - eis que, naturalmente, faz parte do curso normal da vida - assim 
como a crise financeira. Neste compasso, as manifestações do capitalismo contemporâneo de 
que “cada um deve fazer a sua parte” - embutindo essa ação no próprio consumismo - demostra 
que o discurso a respeito da crise ecológica encontra-se permeado de cinismo e, neste contexto, é 
mais um exemplo claro da racionalidade cínica descrita por Saflate46. Do mesmo modo, também 
é capaz de tangenciar as grandes empresas com a retórica do consumo responsável.
O capitalismo, portanto, se apresenta por meio de uma capacidade inexplicável de se 
reinventar e perpetuar, mesmo diante de suas crises e catástrofes consegue (com maestria!) abrir 
espaços para novos investimentos e desenvolvimentos, desta feita, as elites conseguem se inovar 
e expandir combinando seus instrumentos de maneira mais astuta que antes. 
De acordo com Bermam, as “interrupções, perturbações, e agitações, em vez de subverter 
essa sociedade resultam no seu fortalecimento. Catástrofes são transformadas em lucrativas 
oportunidades de desenvolvimento e renovação”.47 Neste sentido, as crises - aparentemente - ao 
invés de minar aos poucos o capitalismo e talvez destruí-lo, acabam se tornando a força motor 
para que ele esteja sempre em constante evolução.
5 Desconstruindo o discurso 
O capitalismo atualmente se impõe como o único processo revolucionário na dinâmica 
das relações sociais, de tal modo que transformou toda a sua paisagem nos últimos anos, desde 
a tecnologia até a própria ideologia. O verdadeiro espírito do capitalismo, longe de possuir 
conceitos éticos, se baseia claramente no crescimento da produção, aumento de arrecadação e 
circulação de capital.
Para atingir seus objetivos, o capital prega a ideologia na qual as pessoas possuiriam 
uma liberdade quase que irrestrita. Tendo em vista que, atualmente, se tem fácil e rápido acesso 
a muitas atividades (variados programas televisivos, arquivos completos de mídia, é possível 
frequentar determinados espaços e até mesmo melhorar a própria capacidade física, entre 
45  Ibidem. p. 220.
46  SAFLATE, Wladimir Pinheiro. Cinismo e Falência da Crítica. Boitempo. São Paulo. 2008.
47  BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar, Ed. Companhia das Letras, São Paulo. 2007. p.101.
24 Revista DI@LOGUS | Cruz Alta | v. 10 | n. 2 | p. 3-11 | maio/agos. 2021.
DOI: https://doi.org/10.33053/dialogus.v10i2.538
diversas outras). Contudo, em meio a tantas liberdades implantadas, existe algo que não se pode, 
aparentemente, transformar, qual seja: o próprio sistema capitalista.
É como se não fosse possível pensar em um mundo sem o sistema capitalista para 
regulamentar as relações sociais. Em uma análise feita por Löwy a respeito da interpretação 
de Walter Benjamin – do capitalismo como uma religião48 -  é possível constatar um caráter 
totalizante atribuído ao capital, materializado na consolidação do seu bem-sucedido sistema, 
isento de qualquer sujeição a precedentes. 
Neste aspecto, muito embora as crises venham demonstrar que o sonho capitalista 
não é tão belo e benéfico quanto se aparenta, as decisões tomadas para manter o sistema em 
funcionamento são aceitas sem muitos questionamentos, mesmo que claramente injustas49, 
como salienta Saflate, o sistema “ri de si mesmo”. De acordo com Žižek, vivemos em uma época 
pós- ideológica, na qual as decisões são apresentadas como questões naturais que devem ser feitas 
para o bem comum de todos. A ideologia, aparece como uma forma de naturalização cínica de 
todas as crises do sistema, fazendo com que o capitalismo progrida por meio do obscurecimento 
total das pessoas quanto a qualquer possibilidade de mudança nas suas formas de vida50.
Para Löwy, as crises enfrentadas pelo sistema capitalista transformam o desespero na 
condição religiosa universal. No entanto, quando o desespero se transforma em raiva o capital 
como religião perde um pouco do seu poder de dominação. Posteriormente, quando a raiva 
se transforma em indignação, abrem-se caminhos para o despertar de mobilizações sociais, tal 
como o movimento Occupy Wall Street51. Referidas mobilizações podem ser consideradas como 
o início de um árduo caminho que possibilite pensar em novas alternativas, outras formas de 
vida, em um sistema que talvez seja capaz de substituir o capitalismo atual.
No mesmo sentido que Benjamim, ao fazer um diagnóstico do sistema capitalista como 
uma forma de esvaziamento de perspectivas de vida, Žižek, também se ocupa de analisar o 
empobrecimento da imaginação política da sociedade quando se trata de se reinventar. Neste 
contexto, apresenta a linguagem simbólica do luto como uma forma de reconstrução das relações 
sociais.52
Após uma análise do capitalismo estrutural, o que se procura por meio da estrutura 
simbólica do processo de luto é um inventário de alternativas, o seu pensamento é de que a 
sociedade pode e deve reverter a lógica do pior (que não há nada melhor que o capitalismo). O 
autor não traz uma resposta pronta do que deve ser feito, antes é imprescindível olhar para o 
passado e refletir onde estão as alternativas que poderiam ter sido, o “e se” que ficou perdido, o 
momento que houve uma revolução, uma inquietude ou um descontentamento da sociedade. 
48  LOWY Michael, BENJAMIN, Walter. O capitalismo como religião. São Paulo: Boitempo, 2013.
49  ŽIŽEK Slavoj. Primeiro como Tragédia depois como farsa, 1ª Edição, Boitempo. São Paulo. 2011.
50  Ibidem.
51  Movimentos que protestaram contra a crise financeira e o poder econômico norte-americano.
52  ŽIŽEK, Slavoj, Vivendo no fim dos Tempos. Boitempo. São Paulo. 2012.
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Desta forma, será possível criar uma reflexão do conjunto de expectativas e desejos que não 
foram concretizados para que seja possível começa a imaginar o que pode ser feito atualmente.
6 Considerações finais
O cinismo é uma realidade presente na atual sociedade pós-moderna, consigo traz 
uma destruição de critérios e valores que há algum tempo eram tidos como essenciais no 
comportamento dos indivíduos. Este desmantelamento ocasiona um obscurecimento que inibe 
os sujeitos de pensar em qualquer transformação social.  
Neste aspecto, a sociedade começa a pensar e a agir apenas visando limitar ou normalizar 
o que seria uma normalização jurídica em termos de globalização, ou seja, evitar a próxima crise 
financeira, catástrofes ecológicas, etc. O discurso normalizador ocorre como visto no terceiro 
capítulo, por meio de uma racionalidade cínica, uma falsa consciência esclarecida, eis que todos 
sabem que essas ações não irão modificar o rumo das coisas, mesmo assim as legitimam, o que, 
consequentemente corrobora para o mascaramento de todos os males que cercam este sistema.
O capitalismo - de forma inexplicável - consegue se adaptar a qualquer situação, 
utilizando inclusive dos próprios argumentos anti-capitalistas a seu favor. Por outro lado, a 
sociedade encontra-se cada vez mais envolvida em um saber que não consegue ser materializado 
na forma de uma crença, enquanto o capitalismo consolida-se progressivamente como uma 
religião a ser adorada e seguida.
Deste modo, é preciso nos reinventar e criar novas formas de vida desapegando deste 
argumento cínico - que é base do capitalismo moderno – com a finalidade de resgatar a crítica e 
começar a se pensar realmente em ações capazes de enfrentar os problemas econômicos, sociais, 
ecológicos que de fato afetam a existência humana.
Vivemos uma enorme falácia baseada na entronização de um padrão de vida distorcido 
da verdadeira natureza do ser, o que, traz ignorância congênita e adoece as mentes mais sensatas 
da sociedade. Assim, viramos fantoches de nossas próprias invenções e, para justificarmos nossa 
falsa cegueira, ansiamos por criar mecanismos de argumentação retórica que fortalece antigos 
conceitos destrutivos, como é o capitalismo estrutural e o cinismo que o acompanha.
Somente com choque de percepção e a retomada da crítica - que, atualmente, parece 
uma verdadeira utopia – pode se tornar possível abalar a estrutura do capitalismo moderno 
e questionar a argumentação cínica que o fortalece. Deste modo, espera-se que os grilhões 
da distopia disfarçada que - inevitavelmente - apoiamos e fortalecemos, sejam, ao menos, 
enfraquecidos com a finalidade de possibilitar a retomada da capacidade de imaginação política 
da sociedade, para a criação de novas formas de vida.
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